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Existe ao redor da Unidade e dentro dela uma diversidade de animais silvestres que 
representam a fauna local. É comum vermos tatus, quatis, seriemas, capivaras e até lobo-guará 
e onças. A preservação dessas espécies é extremamente importante nos dias atuais, tanto que 

foi criada a Lei de Crimes Ambientais. A proteção e o cuidado dos animais que vivem na fazenda é 
responsabilidade de todos. 

Podemos colaborar em ações simples, mas que fazem a diferença. Como o cuidado ao dirigir, 
principalmente perto dos corredores ecológicos, fundamentais para garantir o trânsito desses 
animais em segurança. "Se você avistar algum animal na estrada, diminua a velocidade, dê 
preferência. É bom lembrar que eles ficam mais assustados do que nós, seres humanos", afirma o 
pesquisador Julio Palhares, membro do Comitê Local de Gestão Ambiental (CLGA). 

A extinção de espécies é um dos problemas ambientais enfrentados em todo o mundo. Isso ocorre 
quando algum ser vivo, vegetal ou animal, desaparece do planeta, promovendo um desequilíbrio 
ecológico. A caça e as queimadas são exemplos da crueldade do homem com os animais e a 
vegetação. Por esse motivo, a Lei de Crimes Ambientais, sancionada em 1998, tem como objetivo 
evitar ações como essas e punir os responsáveis pela agressão ao meio ambiente. 

Por exemplo, para o crime de matar, perseguir ou caçar animais silvestres, sem autorização, a pena 
é a detenção de seis meses a um ano, além de multa. Vale lembrar que os crimes ambientais não 
admitem fiança. 

 O convívio entre o ser humano e as espécies que vivem nas matas próximas é fundamental para 
garantir o equilíbrio ecológico do planeta. Além disso, é importante valorizar essa diversidade 
presente no nosso dia a dia, que faz o nosso local de trabalho tão agradável. 

Caso encontre um animal na estrada, pare para admirar, tire uma foto e mande para o NCO! 

Meio Ambiente

Diminua a velocidade, contribua para preservar a fauna da fazenda!


